
Empresários preferem fugir de empréstimos bancários 
Pequenos e grandes em-

presários têm um objetivo 
em comum: evitar os em-
préstimos bancários. 
"Quando falta capital em 
minha microempresa, eu 
ponho do blso", diz Abílio 
Gorin, presidente da Con-
dutil , especializada em 
mangueiras para indústria 
química, que fatura cerca 
de US$ 25 mil por mês. "Só 
tomamos hot maney em 
cruzeiros, e ainda assim pa-
gando o mesmo que rendem 
os CD1, ou seja, os depósi-
tos interbancários", confir-
ma carlos Loureiro, presi-
dente da distribuidora de 
aço Rio Negro, ligado ao 
grupo japonês Mitsubishi, 
que está faturando US$ 100 
milhões ete ano. 

Gorin admite que tomava 
empréstimos de até 50% do 
seu (aturamento há dois  

anus e viu-se em apuros. 
"Eï percebi que não dava e 
decidi usar recursos pró-
prios para capitalizar a em-
presa, pois juros de até 30% 
ao mês, sempre superiores à 
inflação, não podem ser pa-
gos por pequenos empresá-
rios porque eles não têm 
condições de repassar esse 
custo para o preço dos seus 
produtos". Ele dá um exem-
plo: "Se você toma Cr$ 100 
milhões a 30%, era como se 
tivesse que separar Cr$ 10 
milhões a cada dez dias pa-
ra pagar os juros. Quem to-
ma dinheiro a esse preço 
não sai mais do banco e po-
de perder sua empresa." 
Gorin é do tempo em que mi-
cros e pequenas empresas 
pagavam juros subisidia-
dos e diz que o governo de-
veria avaliar de que manei-
ra poderia estimular os que, 

diz, "estão nascendo, até se 
transformar em médios". 

A Rio Negro, que também 
precisa de capital, foi bus-
cá-lo no mercado interna-
cional, no qual paga a taxa 
interbancária de Londres ( 
a libor), mais 0,75% ao ano-
."Fizemos uma emissão fe-
chada de commercial paper 
via Banco Mitsubishi, que 
custa cerca de 4,6% ao ano 
mais a desvalorização cam-
bial, por prazo de seis 
anos." Ele diz que dessa 
forma é "mais fácil", pois "é 
impossível tomar dinheiro 
no mercado doméstico, mes-
mo pagando TR mais 12% 
anuais, devido ao grau de 
risco e porque a TR chega a 
superar a inflação". Ele ex-
plica que uma baixa de 2 
pontos porcentuais ao mês, 
como aconteceu agora, é 
pequena. 


